Diretrizes Diocesanas da Ação Evangelizadora

Para os Anos 2010 - 2014

I. Introdução geral

Nem sempre o que está escrito no papel mostra o que significa na vida das pessoas. O que a gente tem hoje nas mãos é o resultado do trabalho realizado durante três anos por muitas pessoas que fazem parte da caminhada das mais de setecentas comunidades da Diocese de Ruy Barbosa. 
O inicio do processo foi o estudo sobre os eixos: liturgia, batismo, dízimo, evangelização, testemunho, formação e catequese. Recolher esse grande trabalho em poucas folhas é impossível, tanto material como metodologicamente. Quem procure sua colocação concreta, com as mesmas palavras que usou, nem sempre a vai encontrar, pois o processo foi bem longo. O trabalho de cada grupo foi resumido em cada comunidade e enviado para a rede de comunidades. As paróquias passaram para o zonal e daí para a Coordenação Diocesana de Pastoral, que depois de sintetizar todo o trabalho devolveu para que os zonais pudessem refletir novamente sobre o que tinha sido feito até esse momento. Na Assembléia do Povo de Deus, na festa de Pentecostes, recebemos a força do Espírito Santo para fazer realidade o que tinha sido estudado. Tendo em conta essa reflexão, e a sábia iluminação do Padre Manoel Godoy, foi elaborado o primeiro esqueleto das Diretrizes Diocesanas da Ação Evangelizadora para os Anos 2010-2014, e devolvido novamente para o estudo dos zonais. Com as novas arrumações elaborou-se este material que deve nos ajudar em nossa caminhada diocesana nos próximos anos, apos ser discutido e aprovado na Assembléia Diocesana.
O que foi feito até agora é bem importante, pois o povo das comunidades tem mostrado qual é o rosto da diocese e por onde queremos caminhar no futuro, mas ainda é mais importante o que vai acontecer com este material. Compete a cada um de nós, bispo, padres, religiosos/as, leigos/as, levar para a vida o que aparece no papel. Não adianta que esteja escrito se falta vontade de fazê-lo realidade.

Estas Diretrizes partem de um objetivo geral e de um olhar sobre a realidade da nossa diocese de onde surgem desafios, metas e propostas de ação que fazem referência às diferentes exigências que foram marcadas e assumidas por todos: serviço, diálogo, anuncio, testemunho de comunhão e liturgia. Alguém poderia ficar assustado diante de tantos desafios e propostas que aparecem, mas não esqueçamos que estamos diante de um trabalho em longo prazo, que pretendemos realizar aos poucos.

A celebração dos cinqüenta anos da criação da Diocese de Ruy Barbosa é um elemento a mais para nos animar a continuar realizando com nosso povo o que até agora tanta gente de bem já tentou e começou a fazer: construir o Reino de Deus. Como discípulos missionários somos chamados a seguir nessa caminhada. Jesus nos envia e acompanha nesta missão exigente e apaixonante.
II. Objetivo Geral
Evangelizar:

A partir do encontro com Jesus Cristo, como discípulos missionários, à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, como Igreja de CEBs, transformando a realidade que nos cerca, construindo  uma sociedade justa e solidária, a serviço da vida e da esperança em vista do Reino definitivo, para que todos e tudo tenham vida e a tenham em abundância (Cf. Jo 10,10).

III. Plano Pastoral

1. Ver a realidade

a) Igreja a caminho

1. Igreja de CEBs, com pastorais e movimentos:

· As CEBs têm como característica peculiar a diversidade, a pluralidade de rostos.

· Destaca-se a dimensão orante-celebrativa, a liturgia como a base de nossas comunidades.

· Distanciamento entre a fé professada e o compromisso sócio-transformador nos interpela a contribuir para o amadurecimento da fé e uma ação pastoral mais contextualizada.
· Pastorais sociais não totalmente articuladas.

2. Igreja que evangeliza:

· A partir da realidade atual do nosso povo, seus sofrimentos e suas conquistas, suas experiências e seus sonhos, para uma libertação integral.

· Realizando círculos Bíblicos, formação, missões, catequese organizada por fase. 

· Preparando e celebrando os Sacramentos numa visão de fé comprometida e não “consumista” e individualista.

3. Igreja participativa e ministerial, onde o povo de Deus seja sujeito ativo de sua própria história:

· Celebrações dominicais (por causa não do padre, mas do Dia do Senhor e a Fé). 

· Presença da eucaristia nas comunidades.

· Conselhos quase sempre presentes, nem sempre atuantes.

· Ministérios ordenados e não ordenados são serviços.

· Tenta superar afastamento entre clero e leigos.

· Conta com muitos missionários/as de fora.

· Difícil compreensão da necessidade da partilha e co-responsabilidade no sustento das comunidades, dependência (de recursos) da solidariedade de fora; crescimento do dízimo.

4. Igreja que soma forças, inclusive com outras Igrejas, para viver a comunhão na evangelização, sendo discípulos missionários do Reino, como fermento na massa.

5. Igreja que define prioridades em consonância com o Evangelho, a CNBB e a situação do povo.
b) Estamos no semi-árido
1. Muitos pequenos proprietários e posseiros vivem da agricultura de subsistência e lutam por terra e água.

2. Latifúndio e mais de 100 acampamentos e assentamentos de “sem terra” totalizando quase 10.000 famílias.


3. Migração sazonal, sobretudo da juventude, em busca de trabalho nas regiões onde os projetos do agronegócio funcionam com mais intensidade (Cascavel, Oeste da Bahia, Goiás, Mato Grosso, São Paulo...), muitas vezes em situação de trabalho degradante e até de trabalho escravo.


4. A chegada de grandes projetos como a mineraçao e produçao de eucalipto ameaça a vida dos camponeses, das comunidades e do meio ambiente.

5. O trabalho da CSA (Convivência com o Semi-árido), com a construção de cisternas para as famílias e para a produção, com conscientização contrapondo ao modelo de desenvolvimento vigente, práticas agro-ecolôgicas (cultivar plantas e criar animais apropriados, etc.), garante melhor sustento e maior renda e faz a migração temporária forçada diminuir.

6. A expansão das pequenas cidades da região é generalizada (aumento de 12,9% da população urbana e diminuição de 9,6 % da população rural entre 2000 e 2007).
7. Violência e drogas.

c) Elementos da realidade sócio-política cultural e religiosa
· Raízes nas culturas indígena, afro-brasileira e européia, com suas religiões e práticas religiosas
.

· O povo confere grande valor ao Santíssimo Sacramento e respeita o padre pelo seu ofício.
· Pessoas que só procuram a comunidade para receber algum sacramento e porque é tradição.

· Crise de valores: desestruturação na vida familiar, nos relacionamentos, na vida pública a falta de ética, a corrupção.
· Perda do sentido da vida e da fé. 

· Crescimento do individualismo, subjetivismo. A religião pensada não como serviço a Deus e vivência comunitária, mas para buscar os próprios interesses. 

· Pluralismo religioso e pessoas que freqüentam atos religiosos em várias denominações. 

· Situação de educação e saúde e das organizações que representam os anseios do povo é precária. 

· A política funciona na base do clientelismo, dos favores, etc.

· Avanço da tecnologia (internet, celular...).
· Famílias que só vivem da aposentadoria e das ajudas governamentais.
· Aumento de pessoas que procuram o Ensino Superior.


d) E ainda:
· Crianças: nem sempre bem acompanhadas, as vezes criadas pelos avôs, em lares desestruturados, submetidas a situações constrangedoras, algumas fora da escola e da catequese...
· Família (com usuários de drogas, pessoas com direitos especiais, idosos, doentes, pessoas com depressão, carentes, casais em dificuldade, casais em segunda união, aborto, pedofilia).
· Juventude: 124.000 jovens de 15 a 29 anos moram na diocese. Uma minoria participa da PJMP, das pastorais e movimentos. Às vezes só participam de eventos (DNJ...). Em geral sentem-se pouco acompanhados a nível diocesano, zonal e paroquial.  
· MCS.
· A chegada numa realidade rural dos meios de comunicação – que apresentam um mundo individualista e consumista e muita violência - está provocando uma "revolução cultural" na vida do povo. 
· Invadem todos os espaços, alguns incentivando e oferecendo uma religião utilitarista: emocionalismo, cura de doenças, sucesso material.
· A mídia católica confunde o povo que tem pouca formação litúrgica apresentando jeitos diferentes dos das igrejas locais e difundindo ideologias de movimentos.
· Podes, presos, novos rostos pobres (DA 402).
· Mineradoras.
2. Desafios

2.1 Serviço

· Ser uma Igreja profética.
· Integrar fé e vida.
· Promover a dignidade humana e a formação da pessoa (valores humanos e cristãos). 

· Resgatar os valores familiares e ser presença nas famílias em dificuldades (drogados, pessoas com deficiência, idosos, doentes, carentes, casais em dificuldade, violência doméstica...).
· Assumir a opção preferencial pelos pobres e pelos jovens.

· Defesa dos Direitos Humanos.
· Participar da construção de uma sociedade justa e solidária a serviço da vida, rumo ao Reino:
· Manter viva a luta pela terra e água, promovendo a agro-ecologia. 
· Mineradoras: informar e articular as comunidades camponesas que enfrentam a mineração, para assegurar seus territórios, defender a qualidade de vida e a natureza.
· Migração forçada e contribuição no processo de erradicação do trabalho escravo e degradante.
· Cidadania e políticas públicas. 
· Promoção humana, contra exclusão.
· Deficiência do ensino e saúde públicos. 
· Desenvolvimento sustentável, campanhas e mobilizações regionais e nacionais
...). 

· Articular as pastorais sociais, a ação cáritas (que seja mais do que gestora de projetos) e toda a dimensão eclesial-sócio-transformadora.
· Ter uma metodologia mais eficiente, participativa e integradora.
· Conseguir recursos humanos e financeiros para ter maior autonomia.
2.2 Diálogo

A partir do encontro com Jesus Cristo, abrir-se para:
· Dignidade da pessoa: 

· Sair ao encontro do outro, visitar, escutar, respeitar, ser solidários.
· Diálogo entre diferentes gerações,  culturas e gêneros.
· Amar o outro sem fronteiras.

· Comunidade: 

· Convivência e relacionamento com o diferente: religiosidade popular, afro-brasileira, tradição romana e os carismas dos movimentos.
· Êxodo dos católicos para igrejas evangélicas.

· O trabalho em conjunto de padres, irmãs e leigos.
· Educação para o respeito entre as religiões e as diferentes igrejas, na catequese, na pregação.

· Sociedade: 

· Diálogo fé-razão e com a sociedade de hoje.
· Ciganos.

· Valorizar a vida e promover a paz.

· Igrejas evangélicas e atitude de auto-suficiência de algumas.  

2.3 Anúncio

· Crise de valores: famílias desestruturadas; pessoas que não assumem o compromisso e a responsabilidade de acompanhar os filhos na educação da fé.

· Diante de uma crescente descristianização, o povo ainda procura a Igreja para benefícios próprios (sacramentos, de modo especial o batismo) e por motivos secundários, e desconhece o bem comum, o valor do compromisso e da comunidade. A pratica religiosa é centrada nos sacramentos e pouco na Palavra. 

· Educar para o discipulado: muitos batizados não evangelizados, não iniciados (não fizeram a experiência do encontro com Jesus).
· Há resistência em participar da comunidade, nos círculos bíblicos, grupos de rua, catequese com adultos, formação de pais e padrinhos. 

· Pouco empenho e comprometimento de alguns agentes de pastoral e lideranças das comunidades deixando de participar da formação.

· Faltam lideranças, algumas são inseguras, sobrecarregadas, têm pouca clareza, e dificuldade no crescimento, na fidelidade, no testemunho para ligar fé e vida.

· Evangelização contextualizada-inculturada-integradora de Fé e Vida, que anuncia e denuncia frente à crise de valores.

· Formação permanente em todas as dimensões da vida, desencadeando um processo libertador, transformando a sociedade a partir das CEBs.

· Metodologia de trabalho que motive o querer das pessoas (crianças, jovens, adultos/as) e as torne protagonistas de sua história e membros ativos/as na comunidade e na sociedade.
· Uso dos meios de comunicação como espaço de Evangelização.

· Atingir as pessoas que não fazem parte da comunidade, principalmente os homens.
· Anunciar a boa nova considerando o sentimento e a razão do povo, sem manipular as consciências.

· Pastoral urbana.

· Evangelizar os afastados.

 
2.4. Testemunho de comunhão

· Construir uma Igreja de CEBs onde todos, padres, religiosos/as, leigos/as sejamos protagonistas da caminhada. As diferentes funções que cada um desempenha na comunidade sejam assumidas como missão e serviço
.

· Assumir que pelo nosso jeito de ser Igreja de CEBs, a ausência de padres e religiosos/as dificulta, mas não impossibilita a caminhada da comunidade.

· Entender os sacramentos não como elementos isolados na vida da pessoa e sim como passos dentro de uma caminhada de fé no discipulado de Jesus Cristo.
· Acolher casais em segunda união.

· Que nossas redes de comunidades não se tornem sacramentalizadoras sem compromisso de fé.
· Entrar numa dinâmica de co-responsabilidade e de partilha de bens, própria das primeiras comunidades cristãs
, que leve a maior autonomia da diocese.

· Metodologia: integração das pastorais numa Igreja de CEBs.
2.5. Liturgia

· Vivenciar a fé a partir do encontro pessoal com Jesus Cristo.
· Integração “fé e vida”.
· Mídia “católica”.
· Diálogo interreligioso e ecumenismo.
· Descentralização da celebração eucarística.
· Necessidade de formação litúrgica.
· Não reduzir a liturgia a sacramentos.
· Liturgia inculturada e contextualizada.

· O uso do folheto litúrgico.

· Preparação das liturgias (equipes).

· Compreender melhor o sentido e o valor da Eucaristia.
3. Metas

3.1. Serviço
· Fazer da união Fé e vida uma prática de todas as comunidades, pastorais e movimentos. A dimensão sócio-transformadora é parte constitutiva da evangelização: a fé sem as obras é morta (Cf. Tg. 2,17). Jesus veio para que todos tenham vida e vida em abundância (Jo. 10,10). Assim também a dimensão sócio-transformadora não pode omitir o anúncio explícito de Jesus, razão e motivação da nossa luta.
· Defender e promover a Dignidade da Pessoa em todas as etapas da vida.
· Formar cristãos e cristãs, em especial os jovens, para a Cidadania (eleitores conscientes, membros de conselhos municipais, associações, sindicatos, cooperativas, partidos políticos...).
· Articular as Pastorais Sociais e as iniciativas cáritas, na Pastoral de conjunto.
· Manter viva a luta pela justiça social e por um outro mundo possível rumo ao Reino definitivo.
· Conhecer a realidade dos/as migrantes que saem da Diocese e dos que aqui chegam,  estabelecendo relações de confiança tendo em vista o processo organizativo.
· Informar os/as trabalhadores/as de seus direitos e apoiá-los/as em seu processo de formação, denúncia, libertação e busca de alternativas.
· Promover formação com as lideranças e trabalho de base sobre legislação ambiental e a ação dos grandes projetos em relação a degradação ambiental, saúde pública e trabalho degradante.
· Reforçar a luta das populações rurais pela terra e água e garantir seus territórios e demais direitos e o atendimento das suas necessidades, como forma de prevenção da migração forçada e do desemprego.

3.2 Diálogo

Dignidade da pessoa:
· Educar e formar para o diálogo com as diversas culturas, gerações e gênero.
· Chegar ao diálogo ecumênico e inter-religioso. 

Comunidade:

· Reconhecer que a diversidade nos ajuda a construir uma verdadeira Comunidade.

·  “Recuperar em nossas comunidades o sentido do compromisso do Batismo, uma via fecunda para avançar na comunhão” (DA 228).

· Trabalhar em conjunto padres, religiosos/as e leigos em ações conjuntas nos diversos campos da vida eclesial, pastoral e social (DA 232).

· Fortalecer a pastoral de conjunto.
Sociedade: 

· Estar presente na sociedade de maneira consciente e com opção preferencial pelos pobres.

· Buscar o diálogo com diferentes grupos que lutam em defesa dos direitos humanos tendo em vista uma ação transformadora.
3.3 Anúncio
· Assegurar na Pastoral Orgânica, a importância da Pastoral Familiar, alicerce da comunidade, à qual todas as pastorais devem estar vinculadas, por causa de seus sujeitos em geral, membros de algum modelo de família.

· Escutar as famílias em suas situações e conhecer estruturas e realidades em que vivem. A partir dessas realidades descobrir e mostrar a presença de Jesus Cristo.
· Contribuir para facilitar a todos os batizados, e especialmente às lideranças, padres e religiosos/as a experiência profunda de Jesus na presença viva do Reino de Deus.
· Assumir, na comunidade eclesial, a iniciação à vida cristã, buscando renovar a vida comunitária, despertando para a ação e o compromisso missionário e sócio-transformador.

· Motivar os adultos ao aprofundamento e vivência da fé em comunidade, para que ela seja lugar de acolhida e de ajuda solidária.

· Estabelecer um processo catequético com inspiração catecumenal, orgânico e progressivo que se estenda por toda a vida, desde a infância até a terceira idade, apresentando um itinerário catequético permanente (cf. DA  298). 

· Descobrir e formar novas lideranças para o discipulado e a missionariedade.
· Promover em toda a Diocese o Serviço de Animação Bíblico-Pastoral, especialmente para animadores, ministros, catequistas e responsáveis de pastorais. 

· Explicitar a dimensão catequética, presente em cada ação evangelizadora, garantindo a pastoral orgânica.

· Privilegiar a Palavra de Deus como fonte, inspiração, fundamentação de todos os nossos projetos e ações pastorais (cf. DGAE 135).

· Promover no seio das comunidades a unidade entre fé e vida, para que a Igreja assuma um caráter explicito de libertação integral, da pessoa inteira e de todas as pessoas (cf. DA  307).

· Desencadear um processo de formação para uma Evangelização contextualizada e inculturada, envolvendo lideranças de comunidades, padres, religiosos/as que evangelizem e se deixem evangelizar.
· Conhecer a realidade urbana para buscar pistas de trabalho.
· Trabalhar missionariamente com os afastados.

 

3.4. Testemunho de comunhão
· Fortalecer e dinamizar as comunidades para leva-las a ser verdadeiras CEBs.   

· Promover formação integral para os animadores das CEBs.

· Fazer acontecer a Pastoral de Conjunto.

· Fazer da Paróquia uma comunidade de comunidades – rede de comunidades (cf. DA 180).

· Destacar os valores da Família, como alicerce principal da Comunidade (valorizando os casamentos, os aniversários de casamento, os nascimentos, os noivados, a formação à vida familiar para os jovens...).

· Valorizar a caminhada em comunidade como elemento marcante na vida de fé da pessoa e ponto decisivo em nossa caminhada diocesana. 

· Manter viva a união fé e vida – leitura da bíblia e compromisso social conservando nossas bandeiras de luta.

· Manter viva a memória dos mártires. 

· Respeitar e valorizar o jeito de realizar o serviço evangelizador de nossos leigos/as nos diferentes ministérios.

· Criar, incentivar, fortalecer e valorizar os conselhos pastorais das comunidades para que expressem a fraternidade, a responsabilidade e a partilha da vida. 

· Conscientizar sobre a necessidade da partilha para ter os meios que possibilitem a evangelização.

· Implantar e fortalecer a pastoral do dízimo em todas as comunidades.

· Formar agentes e animadores para viver seu papel na comunidade entendido como serviço.
· Efetivar os ministérios da palavra, acolhida, eucaristia, visita, esperança e batismo.

3.5. Liturgia

· Celebrar a fé e a vida:
· Valorizar e acolher às culturas afro-brasileira e nordestina. 

· Manter viva a dimensão sócio política (“um pé na bíblia e o outro na vida”).

· Apoiar iniciativas que favoreçam a vida, tendo presente a realidade, à luz da Palavra de Deus.

· Dinamizar e revigorar as celebrações: eucarísticas, da Palavra, sacramentais, nas famílias...
· Chegar a uma celebração abrangente que considere o “universal” e o “local”. Resgatar nas CEBs seu caráter vivencial.

· Aproveitar melhor, para a formação litúrgica, os meios de comunicação que temos na diocese (Laços, site diocesano, radios comunitárias...).

· Tomar iniciativas que favoreçam o Ecumenismo. 

· Incentivar as celebrações da Palavra. 

· Incentivar as celebrações nas famílias e nas ruas.

· Avançar na descentralização da Celebração Eucarística aos domingos.
· Celebrações dos Sacramentos nas Cebs.

· Por em funcionamento as equipes de formação litúrgica paroquiais e diocesana.

4. Propostas de Ação

4.1. Serviço

· Testemunhar nas situações diversas: doenças, carências, exclusões, nos momentos celebrativos, na organização e elaboração de políticas públicas. 
· Participar das lutas por terra (assentamentos, acampamentos), água, CSA, meio ambiente, cidadania e os respectivos projetos.

· “Educar para a preservação do meio ambiente, através de atitudes que respeitem, evitem a destruição da natureza tanto no meio urbano quanto no rural” (DA 181-k). Motivar os municípios para celebrar o dia do meio ambiente (5 de junho) com mobilizações.
· Articulação da Equipe de Ruy Barbosa e Cascavel e outras regiões para conhecer, se informar da situação dos/as migrantes e realizar um trabalho em parceria de acompanhamento aos migrantes.
· Contribuir na distribuição e elaboração de material informativo da campanha de combate ao trabalho escravo e degradante.
· Formação para os/as trabalhadores/as e sensibilização da sociedade e dos meios de comunicação social em relação ao trabalho escravo e degradante.
· Utilizar material didático e de comunicação (folder, cartilhas, audiovisuais) para informar sobre a realidade das mineradoras.
· Ocupar os espaços públicos e os meios de comunicação social para divulgar os impactos causados pela mineração na região e em outras localidades.
· Articular as comunidades impactadas pelas mineradoras para o enfrentamento das empresas.
· Exigir do governo a discriminação das terras públicas e devolutas. 
· Acompanhar e participar da campanha do limite de propriedade. 
· Avaliar os atuais impasses da Reforma Agrária.
· Criar uma Equipe Missionária diocesana que faça um atendimento pastoral específico para as áreas de Reforma Agrária com desdobramento nas regioes. 
· Ampliar nossos conhecimentos de práticas agroecológicas e de convivência com o semi-árido
· Disponibilizar Técnicos Agrícolas para acompanhar os agricultores. 

· Atualizar as coordenações das Pastorais Sociais.

· Fazer levantamento das iniciativas de solidariedade (‘ação cáritas’) nas redes de comunidades. 

· Valorizar as iniciativas de ajuda e solidariedade e as pastorais sociais e articular com a Cáritas.

· Realizar encontros em conjunto das Pastorais Sociais e Cáritas para tratar da articulação e cronograma. 

· Aproveitar dos 50 anos da Cáritas Diocesana para dar visibilidade aos serviços sociais.

· Efetivar a equipe de animação da CF destino da coleta, FDS (Fundo Diocesano de Solidariedade).

· Organizar “Semanas Sociais”.

· Apoiar e incentivar a Pastoral da Criança: acompanhamento das gestantes e nascituros e primeiros anos das crianças.

· Ampliar o trabalho de Podes e com todos os “novos rostos pobres” (DA 402).

· Ir ao encontro das pessoas nos hospitais, escolas e presídios. 

· Se fazer presente na câmara de vereadores e conselhos municipais acompanhando os planos, orçamentos e contas dos municípios.
· Implantar e fortalecer o movimento “Fé&Política” em todas as redes de comunidades.

· Fazer do “Grito dos excluídos” e das CFs prioridades das Redes de Comunidades.

· Valorizar as diversas formas de Associação comunitária e sindicatos.

· Promover a educação popular diante das carências do ensino público.

· Envolver e articular agentes e lideranças no processo de formação e trabalho de base.
· Realizar as Assembléias Paroquiais fazendo destes momentos um tempo forte de avaliação e planejamento.

· Abertura para o trabalho em conjunto em obras sociais.

· Educação para a preservação do meio ambiente e enfrentamento dos grandes projetos.
· Articulação das pastorais sociais.

· Serviço como expressão de fé e vida.
4.2. Diálogo
· Promover momentos de reflexão para que haja encontros inter-pessoais, que aprofundem laços de amizade, confiança e partilha de experiências.

· Realizar encontros e visitar, além das famílias, outros segmentos da sociedade, sem distinção de credo.

· Enfatizar o valor e dignidade da pessoa humana nas diferentes atividades com crianças, jovens, adultos, idosos, pessoas com direitos especiais, para que possam ajudar com o dialogo as vitimas da exclusão social.  
· Promover encontros de formação com jovens, para que se engajem na vida da comunidade e sejam testemunho para outros jovens. 
· Promover encontros de formação sobre a cultura afro e indígena.

· Rezar pela unidade dos cristãos e promover a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos e outros momentos interreligiosos, com encontros e através dos meios de comunicação (rádio).

· Participar dos momentos de celebrações cívicas, que podem ser ecumênicas e inter-religiosas: formaturas, aniversários, velórios, inaugurações, iniciativas da pastoral afro... 
· Uma proposta concreta para o trabalho conjunto entre padres, irmãs e leigos (a definir na Assembléia). 
· Encontro-retiro a nível paroquial da equipe e dos agentes.


4.3. Anúncio

· Organizar a Pastoral familiar em todas as redes de comunidades, em conjunto com as outras pastorais, valorizando os casamentos, os aniversários de casamento, os aniversariantes, os nascimentos das crianças, os noivados, a formação à vida familiar para os jovens e a formação para pais e padrinhos. 

· Fortalecer a vida de Comunidade através de convites, visitas e acolhimento. 
· Como CEBs,  organizar mutirões de visitas periódicas às famílias, reuniões familiares, círculos bíblicos, grupos de oração, retiros, caminhadas, palestras educativas, evangelizar de casa em casa, de “dois em dois”.
· Dinamizar e organizar pequenos núcleos, grupos de rua, pequenas comunidades eclesiais vivas, nos bairros das cidades e povoados, descentralizando toda ação evangelizadora.

· Favorecer o conhecimento da Palavra de Deus para todos os batizados, elaborando uma proposta de catecumenato para superar a mera prática sacramental.

· Assumir o processo catequético dentro das cebs com inspiração catecumenal, orgânico e progressivo que se estenda por toda a vida, desde a infância até a terceira idade. 

· Incentivar os jovens nas cebs, inclusive na formação e nas coordenações.

· Organizar encontros de estudo e reflexão com as coordenações das CEBs, movimentos e pastorais sobre o caminho para o discipulado.

· Criar escolas de fé a nível paroquial com a dimensão Bíblica, catequética, litúrgica e social; de formação permanente; especialmente para catequistas, animadores de comunidades, coordenadores de pastorais, agentes de pastoral.

· Concretizar em toda a Diocese o Serviço de Animação Bíblico-Pastoral, realizando encontros e cursos de formação Bíblica na linha do CEBI, para todas as pessoas que na ceb anunciam a Palavra de Deus.

· Usar o método Ver, Julgar, Agir, avaliar e Celebrar.

· Ter um Plano de formação da Diocese e organizar uma equipe permanente de formação na diocese.
· Utilizar o material de evangelização da diocese.

· Formar para a dimensão lúdica na evangelização e catequese.

· Utilizar os meios de comunicação como espaço de evangelização.

· Criar uma equipe de comunicação, que se capacite e ajude a ocupar os meios de comunicação, como espaço de evangelização. Produzir programas próprios.

· Promover cursos de formação para locutores/as de programas religiosos nas rádios comunitárias.
· Fomentar a instituição da Infância e adolescência Missionária nas paróquias (DA 441.i).

4.4. Testemunho de comunhão

· Criar "sinais" de Fraternidade: cuidar para que, em suas manifestações, especialmente na liturgia, e em suas estruturas visíveis, a igreja se revele como Comunidade Fraterna (acolhida, participação ativa, descoberta e partilha dos dons...).
· Realizar um encontro periódico das CEBs (como no Intereclesial), proporcionando um momento festivo e de celebração, onde toda a rede das comunidades da diocese faça memória de suas conquistas e desafios, partilhe suas alegrias e esperanças.

· Valorizar e viver as festas de padroeiro como um ponto alto e forte da vida da comunidade. 

· Usar a preparação para a Crisma como caminho para formar lideranças. 

· Favorecer nas CEBs a pratica da Leitura Orante da Bíblia e os círculos bíblicos. 
· Promover os batizados nas comunidades levando-os a uma maior participação e compromisso dos pais e padrinhos.

· Acolher e acompanhar os casais em segunda união.
· Fazer do SAV um serviço de integração das pastorais.
· Expressar a comunhão na vivencia, nas celebrações e na organização do espaço litúrgico. 

· Criar conselhos pastorais comunitários onde ainda não tiver e incentivar seu funcionamento.

· Divulgar e fornecer materiais de formação sobre o dízimo para facilitar o trabalho das equipes nas comunidades, nos encontros e nas celebrações, fazendo acontecer a formação das lideranças.

· Formar as cebs e todas as pastorais para o dizimo e a solidariedade.

· Curso de formação sobre espiritualidade e metodologia das cebs.

4.5. Liturgia

· Catequese litúrgica que valorize a centralidade da Eucaristia.

· Resgatar o aspecto celebrativo-litúrgico das pastorais. Evangelizar pelo serviço, pelo testemunho e pela catequese mistagógica.

· Para recuperar a centralidade da Eucaristia propor uma semana Eucarística anual.

· Celebrar os mártires da caminhada.

· Garantir um retiro espiritual anual em cada paróquia.

· Incentivar o uso do Ofício Divino das Comunidades.

· Formação de uma equipe diocesana e paroquial de liturgia.

· Maior preocupação com a preparação das celebrações: a liturgia não é só o rito celebrado, toda preparação também é liturgia, também é ação de graças.

· Coluna sobre liturgia no “Laços” e no site diocesano.

· Material diocesano para apoio na preparação do culto preparado pela equipe diocesana.

· Capacitar novos ministros da Palavra, da Eucaristia e do Batismo... em cada CEB.

· Celebrações nos bairros, celebração da vida, celebração pela paz...

· Aproveitar as datas cívicas importantes para também celebrar.

· Um mês onde se possa trabalhar o tema “Liturgia”.

· Aproveitar espaços de formação regional, diocesano, paroquial e comunitário. 
� O Brasil é um país marcado pela miscigenação. A influência indígena nos sensibiliza com sua liberdade, com seu amor e cuidado com a mãe natureza, bem como sua capacidade de viver em harmonia com a criação; A influência africana nos enriquece com sua historia de luta, resistência e trabalho suado e nos apresenta, assim como os indígenas, outras formas de compreender o sagrado e expressar a fé. A influência européia com sua grande disposição para o trabalho contribuiu muito para a construção deste país, trouxe a devoção dos santos, festas de padroeiros e transmitiu muitos valores.





� CF, CPT Regional, Grito dos Excluídos, Semana Social, Assembléia Popular, CBJP etc.


� Cf. Lc. 22, 24-27.


� Cf. At. 2, 42-46.


� É necessário abertura e diálogo permanente para que aconteça a inculturação: movimentos, congregações, diálogo ecumênico, inter-religioso, portadores de direitos especiais, etc. “Com a inculturação da fé, a Igreja se enriquece através de novas expressões e valores, manifestando e celebrando cada vez melhor, o mistério de Cristo, conseguindo unir mais a fé com a vida...” (DA 479.














